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Como surgiu o glossário?

PINHEIRO, Ana Virginia.  Glossário de Codicologia e 
Documentação.  Anais da Biblioteca Nacional, Rio 
de Janeiro, v. 115, p. 123-213, 1995 [publ.1998].

Foi compilado como instrumento de 
trabalho pessoal, na descrição de manuscritos, 
na Biblioteca Nacional do Brasil.



O impacto do glossário:



1. As palavraspraticadas no trabalho quotidiano de descrição de manuscritos e impressos foram 
arroladas .

2. Essas palavras arroladas foram conceituadas, a partir da literatura técnica disponível, que 
evidenciou outras palavras, também arroladas e conceituadas;

3. As palavras praticadas foram organizadas sob dois critérios que as distinguem: termo e não-termo. 

4. O termo é uma palavra ou conjunto de palavras eleitas, de uso recomendado, registradas em letras 

maiúsculas, acrescidas ou não de termos afins através de  remissiva cruzada (ver também). 

5. O não-termo é uma palavra anulada em favor de outra, sinônima ou não, registrada em letras 

minúsculas e remetendo para o termo eleito, através de remissiva simples  (ver )

6. Os termos, os não-termos e os conceitos foram testados, à luz do material bibliográfico e 
documental descrito ςmomento em que se verificou sua relevância.

Como foi compilado e organizado o Glossário?



um registro, testado, de termos técnicos que evoluíram das boas práticas da 
Biblioteconomia,por 38 anos, com livros manuscritos e impressos, antigos 
e raros, na Biblioteca Nacional do Brasil e em outras instituições de guarda 
de acervos de memória.

um inventário de termos técnicos verificados e estudados no ensino da 
História do Livro e das Bibliotecas, ao longo de 36 anos, na Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro

uma compilaçãode significados,consagradosnas fontes originais de 
Codicologia, Documentação e, especificamente, Bibliologia, através da 
análise bibliológica dos itens estudados

Uma fonte de informação para a 
Biblioteconomia de Livros Raros.

O que este Glossário É?
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expurgada

espúria

especial
Destina-se a colecionadores ςé impressa em papel 
de qualidade; o volume circula intonso e com capa 
ŘŜ ōŀƛȄŀ ƎǊŀƳŀǘǳǊŀΣ ǇŀǊŀ ǎŜǊ άŦƛƴŀƭƛȊŀŘƻέ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ 
encadernação praticada pelo colecionador.

em vida
Permite a inferência de que o autor validou a edição, 
corroborou o texto impresso, alterando ou não a 
versão manuscrita sobre as provas tipográficas,
gerando a melhor versão da obra, até aquele 
momento. 

efêmera

É, comumente, um folheto, impresso para circular de 

mão em mão, de baixo preço e, raramente, 

colecionado ïdaí sua raridade.
de guarda
É afim à missão institucional, pelo autor, pelo 
assunto ou outro aspecto de interesse ou por 
comprometimento da instituição de guarda. Essa 
Ƴƛǎǎńƻ Ş ŎƻƳǳƳŜƴǘŜ ŎƻƴŦǳƴŘƛŘŀ ŎƻƳ άŘŜǇƽǎƛǘƻ 
ƭŜƎŀƭέΦ

de estudo
Tem largas margens, para anotações que
testemunham, pelo menos, um dos modos de
recepção de um texto; a relevância desse
testemunhodependeda identificaçãodo anotador
do exemplarςcomumente,anônimo.

clandestina

catalogada
É citada por bibliógrafos, procurada por bibliófilos.

bipontina
publicadaa partir de 1779, emZweibrücken.

ancípite
Ediçãosemimprenta(por motivosdesegurança).
ad usumdelphini

variorum
abrev. da expressãolatina cum notis
variorum scriptorum): edição de livro
clássico, com notas de vários
comentadores.

Á Não é um dicionário

Á não é um repertório independente.

Á Não arrola palavras em diferentes contextos 
culturais.

Á Não selimita aouniversodos manuscritos.

Á Não é uma compilação de palavras
coletadas, exclusivamente, na literatura.

Á Não se aplica, sem restrições, 
a outros universosdocumentários,
além doBrasil.

O que este Glossário NÃO é?



Favorecer a preponderância dos Princípios Bibliológicos Fundamentais, formulados por Paul 
Otlet (1934): 1º  dizer  tudo  de  uma  coisa; 2º  dizer  uma  vez  tudo; 3º  a  verdade   sobre  

tudo;  e 4º  dizer  do  melhor  modo  para  a  compreensão  de  todos.

Evitar o uso arbitrário de palavras, distinto de sua acepção original,.

Resgatar o significado histórico de palavras, que foram associadas a outro sentido determinado 
pelo uso, pela língua original e, eventualmente, consagrado em diferentes fontes.

Configurar, como termos, as palavras a serem adotadas e selecionadas mediante pesquisa e 
boas práticas.

Propor termos adequados, diante da inexistência de equivalentes em língua pátria.

Dar conhecimento da terminologia profissional especializada, necessária para os processos 
que exigem descrição material de manuscritos e impressos, antigos e raros.

Qual a finalidade deste glossário?



CARIMBO DE BIBLIOTECA

ver tambémCARIMBO DE BAIXA

CARIMBO DE COMPRA

CARIMBO DE DOAÇÃO (CEDIDA)

CARIMBO DE DOAÇÃO (RECEBIDA)

CARIMBO DE INTERCÃMBIO

CARIMBO DE PROPRIEDADE

CARIMBO DE REGISTRO

CARIMBO DE RESTRIÇÃO DE TRÂNSITO

CARIMBO DE SERVIÇOS 

CARIMBO COMERCIAL

CARIMBO SETORIAL

MARCA DA PROPRIEDADE

1
Buscando pelas relações de associação por 
afinidades entre os possíveis termos de busca, 
sugeridos no Glossário, para alcançar o termo 
necessário

O uso do Glossário pode se dar por três caminhos, a partir 
do exame intelectual e material de um item:



Carimbo justaposto

Carimbo sobreposto

MARCA DA PROPRIEDADE

ver tambémANOTAÇÕES MANUSCRITAS

CARIMBO

CARIMBO DE BIBLIOTECA

EX DONO

EX LIBRIS

ITER

MARCA DE FOGO

MARCA DE POSSE

MARCA JUSTAPOSTA

MARCA SOBREPOSTA

PROVENIÊNCIA

SUPERLIBRIS

2
Buscando por termos genéricos, 
conhecidos, para alcançar termos 
específicos e relacionados, 
desconhecidos, a partir da ordem 
alfabética e única de todos os termos  



3
Buscando a partir dos conceitos que descrevem um termo possível, a partir de conhecimentos anteriores, fundamentais, 
na formação do pesquisador que usa o Glossário

TIMBRE

1 Marca de firma comercial, de uma

administração; 2 seloou carimbo apostoem

atosescritosparalhesdarautenticidade[...]

ver tambémCARIMBO

Carimbo cegoverCARIMBO SECO

Carimbo em relevoverCARIMBO SECO

Carimbo em pontos em relevo verCARIMBO SECO EM PONTOS EM RELEVO

Carimbo timbradoverCARIMBO SECO



ANOTAÇÕES MANUSCRITAS 

Inscriçõesmanuscritasde naturezadiversa,impostasa um

documentomanuscrito,impressoou gravado,por qualquer

pessoaque detenhasua posse. Essasanotações,feitas em

qualquerépoca,podemter ou não afinidadecom o textoï

neste caso, podem constituir inscrições de outro teor

lançadas no suporte manuscrito, impresso ou gravado.

Quando as inscrições têm afinidade, isto é, constituem

marcasde leitura, podemocorrerao longo, antesou apóso

texto, ou assumir formas de registro específicas: notas

paragráficas,interlineares,intercaladasou marginais,marcas

imagéticasou sinaléticas,rasuras,destaques,acréscimose

subtrações. Em quaisquerdoscasos,com ou semafinidade

como texto,asanotaçõesmanuscritastestemunhama posse

do item pordeterminadotempo...

Ver tambémEXEMPLAR DE TRABALHO

MAKULATUR  

MARCA DA PROPRIEDADE

MARCA DE LEITURA

MARCA DE POSSE

NOTAS DE MÃO ALHEIA

PROBATIONESCALAMI

TestedepenaverPROBATIONES CALAMI

MAKULATUR

Fragmentosde textos manuscritos ou impressos usados

subsidiariamenteparareforçarascapasdeumaencadernação,

ouparaservirdeestofo,nasmesmascapas...

Ver também ANOTAÇÕES MANUSCRITAS

ENCADERNAÇÃO

PROBATIONESCALAMI

PROBATIONESCALAMI

Anotações manuscritas que se configuram como

marcasdetestagemdo cálamo,testedepena.

ver tambémANOTAÇÕES MANUSCRITAS

ITER

MAKULATUR



probationes calami



ñVolvelleò / Semovente

Exemplos do alcance do Glossário



Colofão espelhado

Impressão cega

Cabeção invertido



Manchete

Rasura manuscrita

Rasura impressa?

Assinatura

Notas em corandel

Capitular



Volante

Mosquitinho


